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“Se nada mais mudar, eu mudei, e isso muda 

tudo” 
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RESUMO – A poda de árvores frutíferas é um importante processo hortícola que melhora 

as condições de luz para o desenvolvimento do fruto dentro da coroa e regula o 

crescimento significativo de uma árvore. A ausência de poda adequada das árvores torna 

as árvores suscetíveis a doenças e pode reduzir a qualidade das culturas ou pronunciar 

irregularidades no rendimento. A ferramenta de poda de árvores virtuais EduApple, 

permite suporte ativo ao treinamento, orientando o usuário ações para obter o resultado 

desejado com relação aos critérios de poda selecionados, conforme as condições de 

iluminação dentro da coroa. A poda floral é uma prática comum usada no padrão cultivo 

de uvas. Contribui para padronizar vários parâmetros de cada cacho de frutas, incluindo 

a consistência de floração e qualidade final dos frutos e também reduz o trabalho 

necessário de remover frutas. Além disso, a poda de raízes induz essencialmente um leve 

estresse hídrico, levando a perturbações de processos fisiológicos. Entre as primeiras 

respostas à água o estresse é o fechamento das aberturas estomáticas, que podem resultar 

da desidratação das raízes mediado por sinalização química. Fechando aberturas 

estomáticas limita a perda de água através da transpiração e protege outros tecidos 

vegetais da desidratação, mantendo turgor e cavitação limitante. 
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